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Fé inabalável é somente aquela que pode encarar a razão face a face, em todas as  
épocas da humanidade.” (Evangelho Segundo o Espiritismo)
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A Grande Crise 
...Jesus volta para convidar-nos à compaixão.

Se não puderdes perdoar, pelo menos, 
desculpai aqueles que vos ferem, que vos 

magoam, e se não tiverdes forças para des-
culpar, pelo menos, permiti que a compai-
xão aloje-se nas paisagens tristes dos vossos 
sentimentos magoados.

A grande crise moral da sociedade 
anuncia a era nova.

Buscai ouvir, e escutareis em toda par-
te a musicalidade diferente de um mundo 
novo; fazei silêncio interior e ouvireis a sin-
fonia dos astros.

Tende a coragem, pois, de amar, em 
qualquer circunstância, por que se amar-
des somente àqueles que vos amam, mais 
não fazeis do que retribuir, no entanto, se 
fordes capazes de amar a quem vos alveja 
com os petardos terríveis da ingratidão, da 
ofensa, da perseguição gratuita, vosso nome 
será escrito no livro do reino dos céus e uma 
alegria inefável tomará conta de vossos co-
rações preenchendo o vazio existencial.

Filhos e filhas da alma! Vossos guias es-
pirituais acercam-se-vos, e em torno dos vos-
sos pensamentos enviam mensagens de paz 
para diminuir a agressividade e a violência.

Tornai-vos pacíficos no lar, no relaciona-
mento, nas parcerias, no trabalho, na rua, no clu-
be... Onde estiverdes mantende a paz, sendo pa-
cíficos para vos transformardes em pacificadores.

O mundo é o que dele têm feito os seus 
habitantes, mas, crede em mim, nunca hou-
ve tanto amor na Terra como hoje.

A violência e a exaltação do crime ga-
nham manchetes, vendem na grande mídia 
alucinando as vidas, mas nos alicerces da 
sociedade o amor é o paradigma que nu-
tre as existências de milhões de mães e pais 

anônimos, assim como de filhos abnegados 
e estoicos que compreendem os mártires e 
os companheiros abnegados.

Não vos envergonheis de amar!
Na época da tirania o vosso amor é se-

melhante à terra que, exultante, arrebenta-
-se em flores como gratidão a Deus.

Sois as divinas flores da humanidade 
agradecendo a Deus a presença de Cristo 
Jesus na Terra.

Ide, ide na paz! Amai de tal forma que 
uma dor imensa de compaixão expresse o 
vosso amor para a vossa plenitude.

É a mensagem dos Espíritos-espíritas 
que aqui estamos convosco neste dia dedi-
cado à gratidão em nome do amor de Jesus 
Cristo pelas suas ovelhas.

Muita paz, meus filhos!
Que o Senhor de bênçãos vos abençoe e 

permaneça Ele conosco hoje, amanhã e sempre.
São os votos do companheiro paternal 

e humilde de sempre,
Bezerra de Menezes.

Mensagem psicofônica através do médium 
Divaldo Pereira Franco, na noite de 30 de setem-
bro de 2012, em Santo André, (SP).

VISÃO ESPÍRITA

Jesus, o Natal e a Atualidade

Natal é nascimento. Eis que no dia 25 de 
dezembro, ainda que a data seja discu-

tível, o mundo cristão comemora o Natal de 
Jesus. O Brasil é conhecido como o maior 
país cristão do mundo. Por que, então, pre-
para-se festa, ceia, roupas novas, presentes e 
nem se fala no aniversariante? A mídia, em 
geral, fornece dicas “importantes” para as 
comemorações sem cogitar sequer o “dono 
do dia”? A onda de materialismo agiganta-se, 
sufocando os valores morais ensinados por 
Jesus e permitindo que as atrações puramen-
te materiais distorçam os propósitos felizes, 
cujas raízes estão, justamente, nos ensina-
mentos do aniversariante esquecido.

Natal é um momento que existe para a 
gente se lembrar de que um dia um espírito 
de muita luz, fez, por amor, o imenso ges-
to de amor e caridade de vir até nós, ensinar 
que “amar, no sentido profundo do termo, é 
o homem ser leal, consciencioso, para fazer 
aos outros o que queira que estes lhe façam; 
é procurar em torno de si o sentido íntimo 
de todas as dores que acabrunham seus ir-
mãos, para suavizá-las; é considerar como 
sua a grande família humana” (O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, cap. XI).

Por onde Ele passou, deixou indelével 
o Seu perfume; os trigais se dobravam à sua 
passagem e os ventos iam à frente, anuncian-
do-lhe a chegada. Semeou a esperança e a fé 
nos terrenos mais áridos. Tomou um grão 
de mostarda e o fez símbolo da fé que move 
montanhas. Utilizou-se da água pura, jorrada 
das fontes cristalinas para falar da água que sa-
cia a sede para todo o sempre. Tomou o pão 
e o multiplicou, simbolizando a doação que 
atende o irmão onde esteja e com ele reparte 
o pouco que tem. Simples, mostrava sua sa-
bedoria em cada detalhe, exemplificando que 
os grandes não necessitam de ninguém que os 
adjetive, senão sua própria conduta.

É interessante que todo ano haja um Na-
tal! Para nos sensibilizar, para nos fazer pensar 
sobre o quanto ainda estamos distantes des-
tes ensinamentos, a fim de que valorizemos a 
oportunidade de estar encarnados na Terra, no 
lugar onde vivemos, com as pessoas que nos 
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cercam, dotados da possibilidade de favorecer, 
por todos os recursos ao nosso dispor, a própria 
melhoria e a elevação dos nossos semelhantes. 
O Natal começa sobretudo dentro de nós. Na-
tal é o exercício do amor a cada dia, em renasci-
mentos constantes. É o trabalho diário no bem 
e no serviço do Cristo. Natal é o acolher, ampa-
rar, compreender, perdoar, como Jesus faz dia-
riamente conosco. É o próprio ser que esquece 
de si e se doa com um sorriso nos lábios, abre os 
braços e agasalha o outro no próprio coração.

O Natal espírita não se relaciona ao 
nascimento físico de Jesus como em outras 
doutrinas; mas sim, ao seu nascimento “es-
piritual” em nossas almas, isto é, Natal para 
o espírita é aquele momento em que nós nos 
impregnamos da mensagem evangélica, per-
mitindo a Jesus nascer em nossos corações, 
para nos tornarmos o “homem novo”. 

Pedro de Camargo “Vinícius”, no livro 
Em torno do Mestre, expressou isso com tan-
ta maestria que me permito reproduzir alguns 
trechos: “Indaguemos de Madalena, onde e 
quando nasceu Jesus. Ela nos informará ‘Je-
sus nasceu em Betânia, certa vez em que sua 
voz, ungida de pureza e santidade, despertou 
em mim a sensação de uma vida nova, com a 
qual, até então, jamais sonhara.’ Ouçamos o 
depoimento de Pedro, sobre a natividade do 
Senhor, e ele assim se pronunciará: ‘Jesus nas-
ceu no átrio do paço do Caifás, no momen-
to em que o galo, cantando pela terceira vez, 
acordou minha consciência para a verdadeira 
vida…’ Chamemos à baila João Evangelista 
e peçamos que nos diga o que sabe acerca do 
Natal do Messias. E ele nos dirá: ‘Jesus nasceu 
no dia em que meu entendimento, iluminado 
pela sua divina graça, me fez saber que Deus é 
amor.’ Interpelemos Tomé, o incrédulo: Quan-
do e onde nasceu o Mestre? Ele por certo retru-
cará: ‘Jesus nasceu em Jerusalém, naquele dia 
memorável e inesquecível em que me foi dado 
testificar que a morte não tinha poder sobre o 
filho de Deus e só então compreendi e sentido 
de suas palavras: ‘Eu sou o caminho, a verdade 
e a vida’.’ Apelemos, finalmente, para Dimas, o 
bom ladrão: Onde e quando Jesus nasceu? Ele 
nos informará: ‘Jesus nasceu no topo do calcá-
rio, precisamente quando a cegueira e a mal-
dade humana supunham aniquilá-lo para sem-
pre; dali Ele me dirigiu um olhar repassado de 
ternura e piedade, que me fez esquecer todas as 
misérias deste mundo e antegozar as delícias do 
paraíso. Desde logo, senti-O em mim e Nele’.”

Tal foi o testemunho do passado. E o 
testemunho do presente? Indago à você que-
rido leitor: O que é o Natal? Ou melhor: 
onde e quando nasceu Jesus?

Fonte: http://www.seareirosdejesus.com.br/ 
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ASSUNTOS DOUTRINÁRIOS

Mensagem de Maria
por Denise Daldegan

O  Mundo de Regeneração já despontou 
no horizonte e para que as mudanças 

ocorram sem sofrimento, precisamos dar 
um toque de amor em tudo à nossa volta, 
começando em nosso lar e aos poucos en-
globando todo o nosso planeta.

O terceiro milênio surge anunciando 
uma Nova Era para o homem e o seu planeta, 
fase em que a densa energia planetária, lenta-
mente, será substituída por uma energia sutil. 

A transmutação anunciada já é perce-
bida pelos indivíduos dotados de sensibili-
dade especial ou portadores de percepção 
suprassensorial. 

A fase de transição será difícil, 
mas necessária, pois levará centenas 
de anos e envolverá uma sequência 
de reencarnações cujos indivíduos 
encarnados se ajustarão ao perfil 
exigido pelas leis naturais que re-
gem a vida inteligente no universo.

No livro Herdeiros do Mun-
do, há uma mensagem deixada por 
Maria, mãe de Jesus, a qual trans-
crevemos abaixo, para facilitar o 
entendimento daquilo que se de-
nomina Transição Planetária: 

“Amados filhos, que nossas 
emoções sejam nosso preito de 
gratidão e carinho que devemos 
ao nosso Divino Mestre, credor 
verdadeiro de toda e qualquer 
expressão de respeito de nossos 
corações agradecidos. 

Ninguém nos tem amado tan-
to e com tal devotamento quanto 
Ele, nem se sacrificado de tal forma 
pela evolução do rebanho que o Pai 
lhe confiara, nos longos e perdidos 
milênios do pretérito...

Trago-vos o beijo daquele que, senhor de 
todos nós, fez-se filho de meu coração para 
bafejar-me com sua luz. O mesmo que ainda 
hoje, se nos oferece como verdadeiro Amigo.

O Cristo de Deus segue esperando vos-
sa companhia, ombreando as tarefas subli-
mes para edificação do Novo Mundo.

Felizes daqueles que, como vós já se de-
dicam a cooperar com as forças, a vontade 
e o idealismo do Espírito para que a obra 
esteja pronta na chegada do Senhor.

Venho da parte de meu filho para vos 
concitar à multiplicação dos esforços a fim 
de que os seres aproveitem os últimos cha-
mamentos e despertem.

Duplo trabalho de salvação que recu-
pera iludidos e cegos, ao mesmo tempo em 
que vos resgata pelo exemplo no Bem atra-
vés da Abnegação.

O novo Mundo será arcado pela pre-
dominância desses sentimentos, nos quais 
podereis vos diplomar por meio dos servi-
ços desta hora difícil.

Seja como servos vestindo a roupa de 
carne, seja como os que já se despiram da 
matéria, todos estais convocados para essa 
enorme e gloriosa batalha...

Todas as forças do bem, neste mo-
mento, devem ser canalizadas para au-
xiliar os retardatários de boa vontade, 
a que se conscientizem e trabalhem 
contra as nódoas inferiores que conta-
minam suas almas, porquanto, o auxi-
liar da forma que transformará o velho 
mundo em Novo Mundo, o qual se 
avizinha, com a missão de retirar os re-
beldes, aqueles que se sintonizam com 
suas forças primitivas. 

LUZ NA MOCIDADE

Parábola do Ferreiro Inexperiente

Em uma oficina trabalhavam dois fer-
reiros, sendo um experiente e o outro 

inexperiente. O experiente, por saber a hora 
exata de esfriar junto à água a peça de me-
tal aquecida, tem como resultado final de 
seu trabalho sempre obras belas e úteis aos 
homens, mas o ferreiro inexperiente, por 
não conhecer plenamente a profissão e não 
saber o momento que o lingote (barra de 
metal aquecido) deve ser resfriado, acaba 
por sempre produzir panelas com furos no 
fundo, talheres tortos e demais materiais 
inutilizados. O ferreiro inexperiente não 
sabia por que suas tentativas eram sempre 
frustradas, por isso foi ao mais experiente e 
lhe perguntou:

- Caro colega, você que tem mais co-
nhecimento que eu, me diga onde estou 
errando para que minhas criações fiquem 
desta maneira?

O mais experiente, por sua vez, lhe respondeu:
- Meu jovem amigo, existem dois mo-

tivos para elas estarem sendo inutilizadas. 
Primeiramente, percebi que suas peças de 
metal têm sido tiradas do fogo antes do tem-
po ideal, deste modo acabam ficando pouco 
maleáveis e não ganhando a forma que você 
lhes deseja dar, por isso seus talheres ficam 
tortos. Em segundo lugar, você malha pouco 
o lingote contra a bigorna (esclarecendo que 
malho é um grande martelo utilizado por 
ferreiros), de modo que quando você esfria 
o metal aquecido ele não está suficientemen-
te prensado, tendo como consequência uma 
resistência muito baixa e é por isso que suas 
panelas têm furos no fundo.

Após estas orientações recebidas, o 
ferreiro inexperiente melhorou bastante a 
qualidade de suas obras, conseguindo in-
clusive equiparar suas criações 
às do experiente.

Esta é uma parábola que fala 
sobre humildade e sobre perfec-
cionismo. Aqui, as peças de me-
tal a serem aquecidas, malhadas e 
depois resfriadas são semelhantes 
aos atributos do coração huma-
no, suas virtudes. Os resultados 
finais do trabalho dos ferreiros 
representam as obras boas ou 
más que os seres humanos fazem. 

Para entendermos a parábo-
la acima é importante observar-
mos as orientações dadas pelo 
ferreiro experiente. Ele diz ao seu 
colega de profissão que para se ter 
bons resultados, ou seja, para se 
fazer boas obras, é necessário não 
tirar antes do tempo o metal do 
fogo. Isso significa que é necessá-

rio que tenhamos os sentimentos prepara-
dos pelo fogo abrasador das provas terrenas 
para estarmos aptos a realizar boas obras 
com constância. Em algumas situações de-
sejamos sair e nos esquivar destas provações, 
nos esquecendo que somente ao passarmos 
por tais experiências estaremos habilitados a 
alçar voos maiores.

No início da parábola o ferreiro inex-
periente acreditava possuir os atributos 
necessários para produzir boas obras, mas 
os resultados de seu trabalho mostravam 
que ele ainda precisava aprender mais, ou 
seja, as boas obras que ele desejava realizar 
acabavam por se tornar obras inúteis, sim-
bolizadas pelos utensílios furados e tortos. 
Assim é também quando acreditamos ter 
desenvolvido totalmente os sentimentos de 
amor, de caridade, do bem ao próximo, de 
humildade, etc. Na ânsia de alcançarmos a 
perfeição relativa que nos é possível, aca-
bamos por esquecer que para sermos mais 
felizes é importante trilhar bem o caminho 
que nos é colocado adiante e não necessa-
riamente nos fixarmos ao “destino final”. 
Muitas vezes nos decepcionamos ao alcan-
çarmos aquele destino idealizado por nós 
ou desenvolvemos distúrbios pela impossi-
bilidade imediata de chegar a ele. 

Felizmente o ferreiro inexperiente não 
escondia os resultados falhos de seu traba-
lho, pois somente assim o mais experiente 
pôde orientar com segurança seu pupilo. 
Isso quer dizer que reconhecer os erros é 
um grande passo que damos em direção à 
redenção. Será que o veterano daria bons 
conselhos se o novato escondesse as pane-
las furadas e os talheres tortos? 
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Confiando em vossos corações, o Filho 
Amado me incumbe de envolver-vos no ca-
rinho do Amigo Fiel, para que não vos es-
queçais da aliança de amor a frutificar nas 
horas da transformação do mal em bem...

Aproxima-se o tempo do cumprimen-
to de todas as coisas. No entanto, a maioria 
ainda não está pronta.

Empenhemo-nos na multiplicação das 
luzes para que, iluminados pelos exemplos 
e ensinamentos da virtude, seja menor o 
número dos caídos na escuridão, dos exclu-
ídos das núpcias, por não terem envergado 
a veste nupcial, porquanto todos os que não 

se renovarem a tempo, ver-se-ão amarrados 
pelo orgulho e egoísmo de que não se liber-
taram e atirados nas trevas exteriores, onde 
haverá prantos e ranger de dentes...

Não haverá outra última hora do que 
aquela em que estamos vivendo, no trânsito 
evolutivo para um mundo melhorado...

Esta é por fim, a derradeira oportuni-
dade de demonstrardes o vosso Amor por 
Ele na superfície deste mundo. Que a Paz 
seja vossa conselheira e a bondade, o pão da 
vida eterna”.

Daquela que, incansável, se empenha 
na salvação dos irmãos de humanidade, a 
quem considera como filhos amoráveis, em 
processo de evolução.

FONTE: Livro Herdeiros do Novo Mun-
do – do Espírito de Lucius pelo médium André 
Luiz Ruiz; http://terceiromilenioxplanetaterra.
blogspot.com.br; 


